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V
amos falar aqui da si­
tuação, dos desafios e 
das respostas do povo 
que sofre nas ruas de São 
Paulo. Vamos enfocar o 

lado da vida, do dia-a-dia, dos ques­
tionamentos que brotam da con­
vivência entre nós (agentes) e o po­
vo da rua.

O homem que se encontra na rua 
ainda não é conhecido por nós. As 
incoerências, a dualidade, a mentira 
e a verdade, a morte e a vida, são 
elementos que se misturam constan­
temente na rua. O homem da rua é 
um poço de mistério. Não é fácil ca- 
tivá-lo. O processo de empatia é len­
to, paciente, pois é feito a partir de 
dentro. É necessário entrar na rua, 
conviver com os sofredores em seu 
“habitat não-natural” (viadutos, pra­
ças, albergues, lixo...). É preciso 
despojar-se do jeito civilizado que 
aprendemos em casa, na escola, na 
Igreja. A rua é um outro mundo, nela 
as leis são diferentes; os comporta­
mentos, os valores, são outros.

Mas antes de continuar a leitura 
deste relato, vamos trocar de óculos, 
de posição. Vamos colocar os óculos 
daqueles que não possuem nada, às 
vezes nem o próprio corpo. Daqueles 
que olham a cidade a partir do viadu­
to, da praça, da rua, do lixo; dos que 
são rejeitados pela sociedade.

A este povo esmagado, rejeitado, 
mas que luta para viver, chamamos 
de Sofredor de Rua Isso porque a si­
tuação em que se encontra é muito 
semelhante a do Povo de Israel des­
crita pelo profeta Isaías (Is. 49-53) no 
Canto do Servo Sofredor. “Quem já 
viu roçado queimado, pois o Servo 
era um toco pelo sol esturricado. 
Não havia formosura no seu rosto 
maltratado, tinha a cara tão sofrida 
de quem foi bem torturado”.
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Hoje, a figura do Servo Sofredor 
está encarnada no favelado, no sem 
casa, no sem terra, nos menores 
.abandonados, nos negros, nas mu­
lheres, no bóia-fria, no Sofredor de 
Rua, no índio... Todos eles trazem 
estampadas no rosto as marcas do 
sofrimento causado pelas forças da 
morte. Um dia, porém, descobrem 
que podem mudar esta situação. 
Descobrem um apelo para lutar pela 
vida comunitariamente. E, o Sofredor 
de Rua coloca-se dentro dessa mul­
tidão de empobrecidos que passam 
a lutar para criar algo novo.

SOFREDOR DA RUA 
HOMEM DE DOR 

(Quem é este homem?)

“Já sonhou. Trabalhou, a sorte 
desprotegeu.

RELA TO DE EXPERIÊNCIA______

Desiludiu-se e, mesmo vivo, mor­
reu”.

(Elizabete —  poetisa da sarjeta)

Sâo homens e mulheres què lu­
tam para sobreviver nos centros das 
grandes cidades. São eles um retrato 
vivo da violência urbana. Estão sem­
pre meio escondidos nas sobras da 
cidade, trabalhando para algum em­
preiteiro (gato), carregando um fardo 
de papelão na cabeça, encadernan­
do jornais e, às vezes, dormindo nas 
Igrejas, quando a polícia ou o padre 
os toleram.

É gente sem direitos, sempre fis­
calizada, condenada a não ter nada, 
até seu nome se foi: agora é paraíba, 
mineirinho, maloqueiro, vagabundo... 
Documento, geralmente não tem, foi 
roubado ou perdeu. Aliás, o roubo é

uma constante na vida dos Sofredo­
res de Rua Existem até os profis­
sionais em roubar dos Sofredores.

Na rua não se dorme, desmaia-se. 
E quando isso ocorre, o Sofredor fica 
de novo sem nada. A violência está 
sempre presente. É comum aparece­
rem amigos da rua com a cabeça 
quebrada, alguma facada, ou até 
mesmo queimaduras. Estas violên­
cias são provocadas pela população, 
pela polícia e pelos próprios Sofredo- 
rès.

A pinga é a companheira contra a 
dor, a solidão, o frio, a fome. Muitas 
vezes é ela a causa imediata da 
queda, do ato violento, e até mesmo 
da morte. Na rua não se bebe só por 
prazer. A situação é tão dura, as 
histórias tão cheias de dor, de sofri­
mento, de decepções, que só se su­
porta com uma pinga ao lado. Al­
guns chegam a tomar duas ou três 
garrafas de pinga por dia. Chegam a 
um limite: se parar, morre; se conti­
nuar bebendo, vive um pouquinho 
mais.

A dormida é num albergue, viadu­
to, marquise, calçada, depósito de 
papelão, ou no local da queda. Mui­
tos nem dormem à noite com medo 
da violência, deixam para dormir de 
dia num banco da praça, numa Igre­
ja...

A comida é a que encontram ou 
ganham. Existem alguns lugares on­
de, tradicionalmente, a distribuem ou 
vendem a preço baixo. Outros Sofre­
dores já preferem fazer sua própria 
comida na rua.

O trabalho também faz parte da 
vida do Sofredor de Rua Uma gran­
de maioria movimenta uma econo­
mia que não aparece nas páginas de 
jornais. Sem documentos, são obri­
gados a ganhar a vida fazendo bicos, 
catando papelão, encadernando jor­
nais... São obrigados a trabalhar no 
escuro, no anonimato, sendo assim 
explorados sem que ninguém saiba 
ou finge não saber.

Quanto às doenças ou feridas, o 
cuidado só existe às vésperas da 
morte, pois o atendimento pelos 
hospitais é muito difícil. E quando a

Adeus amigo
Vá companheiro 
Deus te cubra de graça 
Mas faça o favor 
De levar sua cachaça

Prendeu as carroças 
Dos catadores de papelão 
Fizeste isto amigo 
Por falta de ocupação

Adeus caro amigo 
Os anjos digam amém 
Leve sua mudança 
E a vassoura também

Cercou as praças 
Tirando a liberdade 
Do pobre trabalhador 
Que mora nesta cidade

Despejou os favelados 
Com força policial 
Cometeu muita violência 
Tomou atitude inconstitucional

Cercou os viadutos 
Aquele último lugar 
Onde vivem os sem casa 
Por não ter onde ficar

Como os passes dos idosos 
Quis também acabar 
Mexeu com os pobres 
Querendo mesmo matar

Foi para o exterior 
Com o dinheiro suado 
Do trabalhador brasileiro 
O miserável revoltado

Mexeu com os cobradores de ônibus 
Por causa do troco que não há 
Se você fosse passar na catraca 
Tinha também que deixar

Repreendeu e prendeu 
Fez, e também desfez 
Vá companheiro amigo 
Essa seja a última vez

Mexeu com os sem tena 
Reprimiu os trabalhadores 
Mexeu com os ambulantes 
Verdadeiros lutadores

Um abraço fraterno 
De bom coração 
mas te peço amigo 
não voltes mais não

Mexeu com o povo da rua 
O catador de papelão 
Que dorme pelas calçadas 
Por falta de conscientização

Francisco A. de Souza 
Comunidade dos Sofredores da Rua 
São Paulo - Centro
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morte ocorre, é o enterro do indigen­
te.

ANDARILHO, MIGRANTE, 
EMPOBRECIDO 

(De onde vem este Povo?)

As origens são muitas: do Norte, 
Nordeste, Sudeste, enfim, de todos 
os lugares. São pessoas que buscam 
sobrevivência, e até uma melhora de 
vida. Mas caem na rua como derro­
tados.

Na sua maioria são pessoas vin­
das da construção civil. A cada crise 
econômica percebe-se o aumento de 
pessoas que não encontram outra 
saída a não ser a rua.

Nos anos de 1980-83, calculava- 
se uma média de 10.000 homens de 
rua. Em 1987, segundo informações 
da Secretaria da Promoção Social do 
Estado de São Paulo, a operação in­
verno registrou 38.419 atendimentos 
aos Sofredores de Rua. Já em 1988, 
até o mês de julho apenas, haviam 
sido registrados 61.736 atendimen­
tos.

Na raiz de tudo, uma causa evi­
dente —  o desemprego. Há uma 
máquina que produz homens de rua. 
Esta máquina é o sistema econômi­
co que não reparte o lucro. O ho­
mem de rua é fruto dessa injustiça. 
As causas imediatas (problemas fa­
miliares, pessoais e insegurança so­
cial) decorrem desse sistema maldi­
to. São sempre os pobres que vão 
parar na rua. Ainda não conhecemos 
nenhum rico que tenha desgostado 
da vida e tenha caído na rua. As 
frustrações pessoais são frutos da 
fragilidade social, a qual tem suas 
raízes na situação econômica do 
país. Este povo, oriundo de vários 
lugares, é vítima, portanto, de um 
sistema de morte.

ACREDITAR NA VIDA 
Nossa Experiência

“Aí fica claro que o sofrimento, en­
frentado com resistência pelo povo, 
é o caminho por onde Deus vai con­
duzir a história e trazer para todos a 
justiça, o direito, a liberdade, a paz, a 
união, a luz; a liberdade e a paz que 
o SERVO SOFREDOR é portador” 
(Carlos Mesters).

Tudo começou com d. Ignácio Le- 
zama, monge olivetano-beneditino, 
alguns leigos e um grupo de mulhe­
res que formaram uma fraternidade 
(Fraternidade das Oblatas de São 
Bento) para dedicarem-se aos aban­
donados. Entre estas, vale lembrar, 
encontrava-se NENUCA que dedicou 
sua vida até à morte por este povo 
sofrido. Com a formação desse gru­
po começou a missão que recebeu o 
nome de OAF (Organização de Auxí­
lio Fraterno). Em 1979 o cardeal d. 
Paulo Evaristo Arns lançou um gran­
de desafio para a OAF. “Tragam, 
quando puderem, o programa de 
Puebla para o Centro de São Paulo”. 
A equipe de trabalho não hesitou; 
buscou-se, com afinco, novas formas 
de estar presente na rua. Alguns 
passaram a dormir nos Albergues; 
outros, a morar em casas simples, 
onde o povo tivesse acesso. A con­
vivência com os sofredores de rua 
era prioridade. Dessa convivência fo­
ram surgindo alguns grupos e logo 
nasceu a necessidade de se ter uma 
casa para reuniões, um local para 
tomar banho, descansar, enfim, um 
espaço para iniciar alguma organi­
zação.

Através da escuta do sofrimento 
do povo da rua e da leitura da Pala­
vra de Deus, foram sendo abertos 
novos caminhos. Hoje, existe a CO­
MUNIDADE DOS SOFREDORES 
DE RUA. Trata-se de uma tentativa 
de viver a fraternidade, enfrentar os

RELATO DE EXPERIÊNCIA
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conflitos e buscar novas saídas. É 
um espaço para o povo da rua, tanto 
para os que querem sair da rua, co­
mo para os que não conseguem ou 
preferem continuar na rua. A nossa 
proposta é de, junto com aqueles 
que querem sair da rua, buscar no­
vas alternativas. Com os que não 
querem ou não podem, somos ami­
gos, solidários, irmãos. A nossa ex­
periência mostrou que cada um tem 
sua história, portanto, as pessoas 
são diferentes. E cada história, só a 
ficamos conhecendo a partir de uma 
longa e profunda convivência. A li­
berdade maior que eles procuram, 
nós a respeitamos. No entanto, para 
participar da comunidade é necessá­
rio:
- ser capaz de conviver;
- não usar de violência na comuni­
dade;
- assumir juntos os gastos do Centro 
Comunitário (ex.: pagando o banho e 
a roupa que lavam).

A comunidade procura evitar 
sempre o assistencialismo (onde a 
pessoa só recebe). Busca sempre a 
socialização, onde o Sofredor de 
Rua tem um papel ativo de partici­
pação. Ela quer ser suscitadora de 
consciência e não amortecedora. 
Não resolvemos o problema de cada 
pessoa, mas criamos condições e 
buscamos juntos uma saída. Quere­
mos sim, construir uma comunidade. 
Muitos que já passaram pela rua 
estão hoje lutando com a equipe,
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Foto: Regina M. Manoelassumindo os trabalhos da comuni­
dade. São pequenos sinais de vida 
que surgem, às vezes, escondidos, 
misturados ao lixo, mas existem.

COMUNIDADE 
SEMENTE DE VIDA 

(O que existe?)

Após um período de longa con­
vivência, algumas iniciativas foram 
despontando. Existe hoje uma Casa 
de Oração, uma Secretaria e três 
Centros Comunitários, além, é claro, 
da própria rua. São estes espaços o 
lugar do encontro, da reflexão, da 
festa e da organização.

Várias atividades vêm atualmente 
sendo desenvolvidas entre os Sofre­
dores de Rua sopa comunitária, se­
renatas, caminhadas, feiras, grupos 
de reflexão, celebrações, além de 
grupos organizados em torno dos 
problemas trabalho e moradia.

Com relação ao trabalho, a orga­
nização nasceu junto a alguns cata­
dores de papelão. Antes, cada qual 
vendia o produto nos depósitos re­
cebendo muito pouco em troca. Mas 
a partir dos encontros e da criação 
dos Centros Comunitários, o papelão 
passou a ser recolhido conjuntamen­
te. O ganho passou a ser maior e a 
organização cresceu.

No começo só havia uma carroci- 
nha para o transporte, agora já são 
nove, todas construídas pelo próprio 
grupo. Também foi sendo formado 
um fundo comunitário, sendo que pa­
ra isso cada membro do grupo desti­
na 10% do papelão recolhido. Cabe 
aos membros do grupo ajudar a car­
regar o caminhão, a limpar o local de 
trabalho e participar das reuniões 
semanais. No momento, está se 
pensando até mesmo na formação 
de uma Cooperativa dos Catadores 
de Papelão.

ALGUNS DESAFIOS

Primeiramente, vale dizer que o 
próprio fato de querer assumir um 
trabalho junto aos Sofredores de 
Rua já constitui em si um grande 
desafio. Tfata-se de lidar com pes­
soas humanas que se encontram 
numa situação limite. E este desafio 
torna-se ainda maior quando a filoso-
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fia que norteia a atuação pauta-se 
no respeito à liberdade que restou a 
essa gente e na compreensão da si­
tuação em que se encontram.

Nosso ponto de partida para o 
trabalho, não é o problema que o So­
fredor de Rua constitui para a socie­
dade que se diz civilizada, mas sim 
o problema que esta sociedade 
constitui para o Sofredor de Rua É 
preciso pois, transformar as estrutu­
ras vigentes, transformar a cidade, 
transformar o homem.

É quando surge um novo desafio: 
é possível que o homem da rua as­
suma um peso político? Em São

Paulo são mais de cem mil vivendo 
nessas condições! Mas, independen­
te da resposta a esta questão, para 
os que sonham com uma transfor­
mação social, a rua continua sendo 
um grande desafio. Afinal, numa so­
ciedade que postule ter no ser hu­
mano sua preocupação maior, os 
mais oprimidos têm direito de sonhar 
com um lugar ao sol. Por ora, um gri­
to ecoa surdo na “Selva de Pedra": 
este povo também quer viver!

*  Agente de Pastoral dos Sofredores 
de Rua
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